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A adolescência é uma passagem entre a infância e a idade adulta. O adolescente não é mais criança e também ainda não é um adulto. Há uma desproporção dos sentimentos por ter perdido a infância e não ser ainda um adulto. Momento do fechamento do Édipo. A escolha sexual torna-se inevitável. Muitas vezes essa escolha leva às repetidas tentativas de suicídio com medo do enfrentamento familiar. 
A droga pode surgir como a ilusão de evitar a questão do sexo, vem dizer da castração e daí o enfrentamento com o buraco. Algumas vezes a droga também pode vir na ilusão de aliviar o sofrimento, tirar da realidade que se apresenta cruel e fazer uma viagem sem volta, levando sempre em busca de um gozo ilimitado. Quem sou eu? A voz terá um peso para o adolescente e o olhar do outro sexo para a adolescente. 
Bergès (2008), define muito bem as questões que surgem diante da problemática da identidade através do desmascarado do significante mestre: a morte. O silêncio, a confusão da fala, permitir que uma demanda muda possa ser escutada, eis a clínica da adolescência.

          Quanto às drogas a primeira explicação relativa a adição para Freud, surge no campo da sexualidade infantil. Na carta a Fliess de 22 de dezembro de 1897, Freud deixa transparecer seu entusiasmo diante deste novo fato. Diz que a masturbação infantil é o primeiro e único dos grandes hábitos, a adição primordial e que todas as outras demais adições, como o álcool, a morfina, o tabaco, etc., só aparecem na vida como substitutos da masturbação infantil. 
         Sabemos que Freud fez da masturbação infantil uma atividade de satisfação sexual infantil, necessária e universal, que se renuncia no transcurso do Édipo. Por que alguns sujeitos necessitam conservar a satisfação masturbatória sob a forma de ingestão tóxica que ao mesmo tempo a encobre e a perpetua? 

         A droga é uma substância que produz ebriedade. De toda forma, tem que intervir algo específico que distinga essa substância de outras que são empregadas na medicina para o pleno mistério do gozo puro. Essa especificidade não tem que se buscar na substância, sim na finalidade, pois tanto as medicinais quanto quaisquer outras podem ser usadas como meios de gozo.
          Sheakspeare no conto Uma noite de Verão distingue os dois tipos de sonhos: o sonho propriamente dito e o sonho como devaneio proveniente de algum estímulo externo. 

         A droga torna suportável o mal estar da cultura, enquanto seu efeito dura mal estar que remete à castração. Será utilizada muitas vezes na ilusão de fazer desaparecer as dificuldades da vida cotidiana. Vamos a um fragmento para ilustrarmos quando a droga torna suportável o sofrimento do abandono e do desamparo e também chama atenção à nossa responsabilidade social.

         Marcelo estava com 18 anos e fazia parte de um projeto do governo Estação futuro para retirar os meninos e adolescentes da rua. Atualmente esse projeto foi reformulado e chama-se Centro da Juventude. O projeto tem algumas exigências: o adolescente deve freqüentar a escola. No restante do dia ocupa-se de uma programação voltada para a restituição da cidadania com retirada de documentos, discussões sobre os direitos e deveres do cidadão e também com esportes. Caso ele cumpra todos os itens recebe em torno de 80,00 reais mais ou menos 31 euros, livre de despesas com alimentação. Há etapas a seguir que podem permitir o acesso a um curso profissionalizante.
          Abandonado pela mãe após a morte da avó aos 7 anos, somente 8 anos depois de viver nas ruas foi contactado pela 1ª vez por um projeto do Estado de recuperação de crianças e adolescentes de rua. Isso não funcionou. Marcelo estava perambulando diante de uma grande loja quando a assistente social perguntou se ele gostaria de participar do projeto “Estação futuro”. 
        Ele participava do trabalho em grupo com as psicólogas de uma ONG. Em razão do meu doutorado, solicitei atender os adolescentes individualmente, o que foi imediatamente aceito pela ONG. Esta me informou do fracasso das várias tentativas anteriores nesse sentido. Eu escutei Marcelo durante 6 meses, duas vezes por semana, com dez minutos cada sessão, foi o que descobri como tempo adequado nas circunstâncias. Esse tipo de adolescente não suporta sessão longa. Infelizmente o contrato da ONG com o projeto acabou-se interrompendo o meu atendimento.
        A aparência desleixada de Marcelo, a sujeira do corpo dele, descalço, roupa rasgada, o descuido total consigo próprio chamava atenção no início da análise. Psicólogas da ONG faziam terapia de grupo com esses adolescentes comentavam como essa questão narcísica ficava reformulada. Reconheceram que o trabalho individual de análise ajudou muito a restauração narcísica de Marcelo e de outros adolescentes atendidos por mim. 
        O corpo bem cuidado depois de algum tempo do trabalho individual. Não temos acesso tão direto ao corpo, não possuímos como imaginamos nosso corpo, Lacan nos lembra que adoramos imaginariamente o nosso corpo. Não há nada que amemos de modo mais apaixonado que o nosso corpo, mesmo que seja através do corpo do outro (Bergès, 2008). 
        Marcelo reconhece a mudança de sua vida, ele agora se sente gente, comprou seu primeiro tênis e também comprou roupas. O projeto alugou um quarto onde ele vive com sua companheira de 19 anos. 
       Fala que sempre viveu com sua avó materna, jamais a mãe se ocupou dele : “ela não gosta de mim . ela diz que eu jamais deveria ter nascido.”  Quando estava com 7 anos a avó faleceu e sua mãe disse que não poderia cuidar dele, logo ele teve de ir para a rua.

       Ressentido, diz que a sua mãe nunca se ocupou dele, mas cria um outro filho, seu irmão de 11 anos, filho de outro homem do qual ela já está separada há bastante tempo. Nunca quis saber de Marcelo, ao encontrá-lo na rua finge não vê-lo. Aqui no Nordeste a tradição de “a benção” continua nos meios populares. Se ele lhe pede “a benção mãe” ela lhe responde eu não sou sua mãe. 
      Ele iniciou o uso de drogas porque sentia falta da mãe e continua “ Eu roubava pensava que era normal utilizar drogas e bebidas alcoólicas.” Atualmente só fuma maconha em fim de semana. 
      Entre os vários cursos profissionalizantes oferecidos a ele optou fazer o curso profissionalizante de refrigeração porque quer trabalhar em conserto de ar condicionados e refrigeradores. Seria uma tentativa de entender a frieza de sua mãe? Será que ao reparar esses objetos estaria reparando a si próprio? Lacan no RSI menciona computador e carros como corpos, o privilégio do homem é ter um corpo também com debilidade mental.  
         Marcelo sentiu muito a morte da avó e afirma: “ Hoje me sinto cidadão e me sinto humano. Tenho documentos, roupas, sapatos e compro tudo com meu dinheiro. Essa conversa com você é muito importante. Antes eu tinha muita raiva de minha mãe hoje eu vejo diferente, como você diz, ela era também uma criança quando me teve (14 anos) e não estava preparada para me assumir.”  De fato Marcelo sentia um ódio da mãe. Esta abandonou o filho ao nascer e ela mesma havia sido abandonada pelo pai de Marcelo. Esse pai era caminhoneiro.                     

           Provavelmente a função materna para Marcelo foi exercida pela avó materna. Marcelo tinha freqüentado a escola até a idade de 7 anos, mas ele não sabia ler nem escrever.
          Foi através do Projeto que ele retornou aos estudos. O fato de ter iniciado a utilização das drogas em uma idade tão precoce e de se dizer ressentido com o desprezo da mãe, nos mostra o abandono em que se encontrava esta criança e a dor psíquica que ela estava enfrentando. 
        Freud, no Mal estar na civilização (1929), fala de como o eu, para evitar as sensações desagradáveis que vem do interior, utiliza os métodos que encontra disponíveis e que vem do exterior, isto é o ponto de partida de importantes perturbações psicopatológicas. Quando a vida se apresenta muito dura, com muito sofrimento e decepções, para poder suportá-la, o sujeito pode apelar às substâncias tóxicas, o que o torna insensível.
      Marcelo inicia a utilização das drogas pelo fato de não suportar o abandono e a tristeza. Ele tinha sete anos e estava sem abrigo e sem mãe, as drogas foram um bálsamo para ele. Dessa forma ele tornava-se insensível aos sofrimentos da vida. 
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